




























































































































Para Cecilia, Arthur e Anita. Que crescem em meio a um mundo tão esquisito. Mas que me ensinam que nunca é tarde para olhar para o céu... 









Para Cecília e Arthur, que mudaram meu lugar no mundo e me transformaram em tia e escritora.









Dedico aos meus avós Pedro e Maria, a minha mãe Marisa, ao meu irmão Marcello e ao meu marido Wagner.









Paula autran









gabriela ribeiro









paula de paoli




























Cecília era uma menina parecida com todas as outras crianças do mundo: tinha dois olhos, um nariz e um umbigo.



































































Mas era só isso, parecida. 

Porque Cecília tinha um segredo que a tornava diferente de todo mundo: ela comia estrelas!






























Ela nunca soube como isso começou. 

Também não sabia como controlar. Só sabia que, se ficasse triste ou preocupada, começava a comer as estrelas do céu. 

Uma estrela para cada problema.



































































Quando Cecília era bebê, acontecia muito pouco, pois ela quase não tinha preocupações. Se sentisse fome ou sono, ou não quisesse ficar sozinha, era só chorar que logo alguém vinha ajudar.
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